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Consumado o crime, logo, como em todas as situações, se formaram dois partidos-um, que acusava; outro, que defendia.

Foram passando os meses. E já quando do primeiro julgamento, em S. Pedro do Sul, o Que éra que nós vtamosiDum lado, os

da defesa, incansáveis, pugnando lialmente pela absolvição de dois homens cujo único crime éra terem feito o sacrificro do seu futu-

ro pelo desagravo da honra ofendida; do outro, a acusação, sedenta de vingança, espumando ódio, Insulfando, mordendo na som-

bra, traiçoeira, a exigir a pena última para os réus.
_ . _ _

Mataram? Hão-de paga-lo, dizia.-E ela lá sabia porque dizia assim-Manda-o a let. cumpra-se a ler. E queria uma lei a seu

modo, uma lei que só castigasse, ue não reconhecesse direitos e atenuantes. nem aceitasse ;ramificações uma ler especial, que fosse

ministrada por pessoas especiais. ai, o não se satisfazerem com um juri simples e requererem um .run mixto-lucravase com isso,

ainda, o fazerem estar mais tempo na cadeia os dois acusados, sem que esse tempo lhes pudesse ser descontado, depors, ao ser-lhes

comitada uma pena maior.

_

A lei pune os crimes. Mas em Serrazes houve mais um drama que propriamente um crime. Meter neste caso _a ici, mas (mica-

mente a lei, é mau, é péssimo. Num caso destes, a lei tem apenas um papel-o de dar sancção ao veridlgtum do inn. _

O assassinio do dr. Augusto Malafaia foi o cpilogo~dum longo drama de amor. Junte-se à lei o coraçao-queeles compgani-se-,

e iulgue-se depois. Sejamos justos, sim, mas não,deixemos de ser humanos. A lei e feita pelos homens, para os homens. l: o homem

que não tem coração não póde reger e imperar naqueles que mostram tê-lo, e que por ele procedem-nao é um homem, esse, é uma fera.

O que de falso se tem dito e escrito sobre este :a célebre crime, levou-nos a publicar estas notas, gue coligimos nas :audiências

do julgamento. Há, nelas, afirmações nossas e afirmações da_ acusação. Estas, documentamo-las com as criações dos monum :s em

'que se encontram registadas. As nossas, são_ o producto de deduções que fizemos, e que cremos serem as mais conformes a verdade.

E assim, este nosso trabalho apresentãmo-Io com um único valor-o da sinceridade.

' "Houve" uiirtñme'. 'Os réus mataramfmaoirá que discutir, pois que atingirem nunca o- rasgou. De Quem partiu, porém, o :no causa

Mortis? 0 exame pericial não o diz, e é estulto querer tirar iiacções desse infeliz'exame feito às balas (refiro-me àquilo a que ns té-

cnlço's chamam açamisa de aço). Que importa que as perfurações nas espoletas sejam de duas espécres e que as quatro cap-"1'. s en-

contradas 'mostrem nitidamente essas perfurações, se não se póde demostrar (e ninguém tentou, sequer. demonstra-lo) que determina-

das balas eram de determinadas cápsulas?

A descrição da cena que precedeu o crime, feita pela a acusação, também é. .. a capricho. Quanto trabalho, quanta eric. 'r ¡L! de

cuidados revela! Mas. . . como convencermo-nos de que uma creatura que discute acalorademente possa estar socegada c hum :cus-

tad'a e sentada numa cadeira de estofo «que tem a particularidade de nos não consentir mais que uma unica e cômoda p<'›-i.i_j:'io›, e

esteja imóvel e de braços pendidos quando, atacada na sua dignidade de cavalheiro, grita: «Voce mente› ? (Vid. depomwm -, f.: l),

Eugénia Malafaia, a fl. 57 a õl).
v

Os réus mataram. Ninguém o contesta.
" _ _

Mas mataram porquê? Por distracção ou sport, sem um motivo mais ou menos plausível, mas emftm um motivo? n atir-

me, sustente e defenda semelhante coisa? Há (ou melhor, houve), a acusação, que_ disse nunca se poder perguntar a um . ' ::uso

quatro motivo ou motivos dos seus crimes-é que para o sistema de ataque desse_ dia requeri'avse a tnexlsténcra dum moiii'u impul-

sionadpt _do crime. .

O assassínio foi um efeito. E há efeito sem causa?
5

,

_Pouco depois-logo na mesma audiência-, já a acusação apontava uma causa, depors outra, e outra. . . e se qulsc-': 'w ::um :cr a

”agência de as contar, encontrariamos mais causas do que de dias demorou o iulgagnento. Causa apontada num dia, éra causa rege¡-

ta sem rebuço no dia seguinte, quando não o éra no mesmo. ' ,

Apreciemos, dentre tantas, três delas (as que foram sustentadas por mais tempo e em maiór numero de vezes-:sempre vi oito, a

febre-de vingança, que éra justa se fôsse sincera e nobre, a inventar calúnias, a transformar calúnias, a adoptar calumas. cum-cnc as

necessidades de momento):
w

- i '1.3-0- reatamento das relações de Bernardo Malafaia com o dr. Augusto. Malafaia, de que: resultou aquele senhor deixar de con-

siderar sua única herdeira a casa Novais. Jose de Betertcourt requestara a senhora D. Eugénia Novais, nao pelos seus encantos natu-

rais epelas suas prendas, mas pelo seu dote, que essa herança futura, e or isso mesmo problemática (pots que qnem espéra por

sapatos de defunto. . .), viria aumentar (Vid. folheto «O crime de Serrana', l ›, pag. !45 e seg). E a-.acusação argumentava que José

_de__.Bete_nc,0urt éra «bem conhecido como perigoso aventureiro, burlão e mentiroso, vivendo de expedientes› ›(art ° 22.0 do libelo da

A'càsardo Particular, a fl. 518).
'

o '

__ Mas as testemunhas de defesa-todas-, ao mesmo tempo que garantiram o bom com ortamento dos réus em todo o seu passa-

do _e,n'a'_cadeia-onde cuidavam estremosamente dos presos doentes, pagando-lhes 'os me icamentos, aSSistindo-lhes como disvelados

enfermeiros, sustentando-os e sendo, com o seu socorro monetário uns como pais das esposas e filhinhos desses maridos e desses

pais' presos e doentes-, afirmaram categoricamente que os bens de josé de Betencourt orçam por alguns milhares de contos, e um

telegrama do Conservador do Registo Predial de Angra do Heroísmo véio conflitná-lo. '
_

Porq'uenão opôs a defesa Os titulos representatf'vos dessa considerável fortuna (P), perguntar-SC-á.-E Como podia a defesa opô-

los, se essa causa tinha sido forjada e apresentada na véspera? -
_ _

E a acusação particular, ela própria se confessou convencida. declarandoque não. mais 'Voltaire a fazer-se ouvrr sobre a decanta-

da falta de recursos de José de Betencourt, censurando até a defesa por' tintas vezes falar numa fortuna que toda a gente sabia existir.

afinal. ainda a chamou várias vezes à balha. O programa de a¡ «que ruia. Era preciso deitar mão de tudo, fôsse o que fosse.

Foi sempre assim que af acusação procedeu, desde o principio ao fim. Tinha sobre a ioga uma saca cheia de pedras, que ia atirando

às mãos cheias. Quando se esvaziava a saca, enchia-a de novo Corn as mesmas pedras-que a maldade também tem lim¡tes-, cada

vez mais pequeninas e em màiór número por se partircm de encontro à muralha inexpugnável da Verdade. mais cortantes de arestaS.

cadli mtasarsinsidiosasas, maisaodiosas, mais iufamantes. ' ' * 
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2.“-Matou (matou, n'oteçse bem. E'serâpre np, _singular que; acusação fála). ,matou por não êr casar com a noiva. «86, por-

' tanto, o tenebroso projecto ,de a aliíar, quarta; ho Mmrexglüa 8'03““? (40 ¡Dl/@GM $355“ 112-"" 51- ÉS“ f01hlto.mesmo com 05'

tas palavras e assim 4 '7 , das dt', ?se cedro po'r amaa'sdnha'ra, a mãe do dr. Augaab M , _ , _ag_ a.

Pôsto que apresen't à_ al-_idíepois já 'de 'outras que foram sucessivamente abandonadas.“ h a continuação, adaptada às circuns-

tâncias do momento, maximum uma modalidade 4113.... r, " _ . '7 _,àJZf": -g _ _

Mas isto representa apenas, ou ,um cansaço de inteligência ou uma nova incoerência. Então Jos?de Betancourt é-ê um aventuer

ro, nm burlão; um :seram-"queima tecua-“penttte'qualquér crime, o mais netondm, e_ tem escrúpufos em dizer a sua noivazecnão cá-

so›? Não é coerente, e é mais. A , -.

Mas, emquanto que a calúnia rasteja, enlameando-se quanto mais procura enlamear, a verdade ergue-se, levanta-se pela força da“

sua beleza, impõe-se pela sua palpabilida'del Ô casamento desses dois adoráveis noivos não se fêz porque o sr. Dr. Francisco F -;x

nandes a isso terminantemente se opôs. 'Estava para sêr mãi essa ilustre senhora. dizia-se, propala-va-se numa atroz campanha de

descrédito. Éra preciso deixar que os mezesr-multos mezes, longos mens-passassem. E o casamento não se efectuou.

 

s.

  

:if-Aviatou, porque a noiva a isso o instlgott. A

Não foi esta a última/zípótese mais provável (como-diria aquela serática testemunha de acusação que' foi o santo padre Lara) apre-

sentada pela acusação Foi até uma das primeiras, e foi também uma das últimas, sem deixar de, entre um extremo e outro. ser cita<

da inúmeras vezes. Deixámo~la nós para -tiltima nestas notas porque tínhamos de habituar-nos a esta ambiência de torpezas para a

podermos discutir calan'do o grito de revolta, reprimindo o gesto de indignação que a sua lembrança ainda,hoje e sempre nos provoca.

A noiva, essa Candida senhora,›tão bela e tão bôa, «despeitadm pela frieza com que sempre a acolhia o dr. Augusto Malafaia,

inventa uma história ao noivo, pedindo-lhe que a vingue (o próprio dr. Augusto Malafaia desmente essa afirmação da acusação, pola

diz a /osé de Bete/:court: < . . .como era natural com a familiaridade que com ela tinha, dizendo-lhe como costumava,-arztda Oênlrüza,

(Main/m, como estás?› Vid. depolmmto sit., de D. Eugénia Malafaia). v'

Mas é medonlio. E' horrivel! E a gente fica-se a pensár se seria mais rcpugnante e liorrorosa a verdade dcssa asserção, se a co-

ragem para a insinuar. . .

A senhora D. Eugénia Novais amavrtjío dr. Augusto Malafaia, disse a acusação. Provas? Nenhumas. Argumentos? Nenhuns. Éra

uma afirmação mais, uma atirmação, corrio todos as outras, sem fundamentos, sem .bases, nascida num cérebro que quere só perder,

proferida por uns lábios que as próprias palavras queimam.

Se aceitoua corte de J'os'é de Betencourt, estando até prestes a contrair com ele os laços do matrimônio, como se compreende

que amasse o dr. Augusto Malafaia? - ,

E então, e como sempre, derivava a acusação a premeditação. O facto é, porém, que uma das .ostemunhas de acusação. que só

em S. Pedro do Sul depôs, o sr. dr. Almeida Trinta, declarou ter sitio ..Fic quem disse m: min-::idos que o dr. Augusto Malafaia tinha

chegado a Serrazes naquele mesmo dia.

Se os acusados não sabiam que Augusto Malafaia estava mu Serraria, como terem resolvido de véspera ir matádo à sua casa?

Isso de premeditação é uma das tais coisas que depõe-muito contra a inteligencia duma qualquer reconstituição do drama, que não

seja a verdadeira. ' '

Então quem premedita um crime, pratica-0 de dia, a uma hora em qnt; náo pode deixar de ser visto, preso. infalivclmente preso?

Se o tivessem premeditado, não preleririam,_ comprar um criado que. consumado o crime, iôsw gosar os trinta dinheiros para onde a

justiça dos homens não mais o iôsse buscar? E. se os réus quizessern matar eles' próprios. psique não o fazerem de noite, quando

ninguém pudesse vê-los? E, 'se o tiveSsem premetiitado, não éra natural que, tendo na casa do Mosteiro, donde de manhan saíram, um
, .

quasi arsenal, se municiassem _lá 'do indispensável para o caso?

Mas nada disto se deu. As pistolas que levavam eram até de marca diferente, e 'uma delas tora-lhes emprestada na ocasáâo. Eno

entanto, a acusação têima--é contumácia-pel'a 'premeditação O terreno foge-lhe debaixo dos pés, que vacilam. E quando a defesa

descreve, altisonante e irrelutável o motivo do crime-ca_ casa Malafaia falia; só um casamentc rico a poderia salvar do seu triste pen-

dor. e o casamento rico restava ali perto, na casa Novais. Augusto Malafaia tenta o golpe. Vendo-o frustrado, recorre à violencia, mui-

tas vezes tentada com felicidade. Foi no Hotel Central, em Lisboa. Nesse corpito fragil de ClCc'Zlic, porém, encontrou Augusto Mala-

faia uma resistência tenaz, a 'de quem, inocente embora,- sabesêr digna por sabõr sêr Mulhk Na sua-candura e no seu amor ao so-

ccgo dos seus, a senhora D. Eugénia Novais nada do sucedido canta ao Pai nem ao irmão, ou conta-lho de forma a não deixar adit-

vinliar a monstruosa verdade. Augusto Malafaia blasona-se, gaba~se do que fêz e até, também e ainda, do que não fêz. Soube-o o

noivr, que o per untou á noiva. Etna ocasião em que, de passagem nas Termas de S. Pedro do Sul, alguém lhe diz que o dr. Malafaia

rj 2.' chegado a .errazes, nessa mesma ocasião resolve ir pedir-lhe explicações. Na quinta de Serrazes havia muitos trabalhadores.

ll' conveniente prevenir uma possivel agressão. Daí o pedirem uma pistola ou um revolver emprestado. Chegam a Serrazes. En-

uwn.. Põem a questão. Discute-se acaloraclamente. Trocam-se palavras rudes. A. Malafaia, um homem esforçado, avança para o seu

Cm..;l'ldol', tentando derruba-lo. Ha uma cadeira que tomba. Ouve-se um tiro, depois outro, um tercciro, e por ñm o último›-_-, e

quando a defesa descreve, altisonante c irrcfutdvel,$ motivo do crime, a acusação, que sente o terreno a fugir-lhe debaixo dos pés,

que vacilam, arrepelandc-se, ronca. com engates de asmo e desespero, não faz senão arremedar: :houve premeditaçâo.. . houve

premcditação. . . houve prcmcditação. . .a l'. mais na a.

Álas partamos da hipotese de que a senhora D. Eu énia Novais tivesse inventado uma historia para se vingar do desamor do dr.

Augusto Malafaia-*éste papel de critico. tem momentos ortiveis! Nesse caso mesmo, os réus mataram convencidos de que havia' uma

ofensa a vingar (a não sêr que admitamos ainda' que'essa história não fôsse inventada pela noiva só, mas pela noiva ecpelo noivo, o

que à acusação também não repugna, como pôde ver-se a pag. 78 do fclneto cít.. Mas então já não havia neCessidade uma história.

e a causa do crime teria de_ ,procurar-sc denovo). '

E o motivo do crime resalta clarividentemente da própria lógica das afirmações da acusação-foi um motivo de honra. Mata-

ram. um, para vin ar a honra duma irmao, que_ é a 'honra da sua família; o outro, para vingar a honra da sua noiva, que era

bém a sua honra, crime; é passional, 4_ ' l ' l '

Disso nos convencemos pelo decorrer do julgamento, corno já antes principiáramos a crer pela leitura dos livros que a acusaçio

profusamente distribuiu. A simples leitra desses folhetos basta para elucidar os que, exigentes ao máximo, não deixem, contudo,,de

sêr justos. Que se acuse, está bem. Mas que, para atua-r se recorra ao insulto... não é próprio, devemos convir, de quem durante

largos anos tem em vista apenas prestar um culto a memória dum ente que se estremece . . ' v

Disso se convenceu o povo de Coimbra, sque, à. pudogem dos acusados, se descubrira respeitosamente, dando-lhes o seu cora-

ção nas lágrimas que vertiam, ' Í' '

Disso se convenceram tantas mãis, tantas irmaos, tantas noivas, que desde o primeiro dia assistiram ao julgamentu, fazendo pre-

messas à Rainha Santa pela sua absolvição. ç V

Disso se convenceram todos aqueles que viram embranquecer os lindos cabelos negros dessa Zi'lãi. que os pobrezinhos e os des-

graçados conhecem pelas suas esmolas, elos que a viram, durante cinco anos de prisão do filho, costurando junto dele emquanto

êle produzia verdadeiras obras de arte em cinzelagcm e trabalhava na confeção db seu livro «Coelhos e Peles», reprczando as lign-

mas. embargando os soluços da sua dor, para 9 animar a êle.

L'isso se convenceu o sr. conselheiro Emídio Lino '-da Silva, avô de José de Betancourt, que à hora da morte abençoou o

neto. A'.

Disso se convenceram até aqueles que foram escolhidos para os julgar, e que desassombradamente o declaram' (4)¡ x

l p _ " ' ' _ Manuel de Viíhéna

l
t .

 

(il Vld. Declarada. dos jurados Dr; Joao Sacadura Botto Corte-Rial, Iosé dos Rei: e Gilberto Simões, junta ao pedido de indulto da “dudu“ Gota-

-bro. transcrito no «A Naum. de I de abril, DeclaraçãoJunta ao mesmo, do jurado Aureliano lose' dos Santos Viegas.
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Sentia-s sempre estruturalmente forte pela sua heroicldade inata, resis'

tente comoo_ bronze na“ nxrmdomaVo-l'forçi moral. que os iniortunios não

qãebtanteàge s tem @meneame te, não a vencem, não aprestram. E

h , á no :a açtn _ _. @sinistra d.: maior celebridade humana que en-

sadguemou rt i demand a historia. Portugal, parte integrante essen-

çial da Europa', e um 'dos mnximos fililtures da sua civilização preeminente, _

pódv scr uma expressao_ adoravcloo direito _sem a enorme força, que lant ls

vezes o deprime, da dignidade sem csplenJldos aparatos. da honra sem in'acu~

lasfvisiveis, do ideal que* ele, desde a Renascença levanta e ostenta entre toc '

' das as nações do mundo. Pode ser e'será. 4

i Tenhamos fé: mas-'não esqueçamos de que até sem obras não salva, e

' V p
que'as acções dignase _uteis só de bons sentimentos nascem!

, ' .. ' r. _ _' . _ eus,5enho,res. ,, ' ' ' .

Agradeço á Academia' a glandrhünmdesm “managiin Sl” “1949.3“ 1 " lt'eiavosi ha pouco um dos mais gloriosos nomeado. Atenas, do tempo tie

Emma» m9 @memece e!“ co“lunde' 5., ; . r., - .. ., V _- _ . Sepllopies. de Platão, de Pericles e de Phidias: iguãl, r se não maior que qllJl-

A V. bx?, Sr. PreSldenre da_ Academlaijllesí 66m. l Sllà 9'31an dme'lai' quer cl tes;.,e foi-me dOce, numa noite de tanta espiritualidade, levzmvos a

eloquente, e singularntente autorizada, pmuerro erguelui meu nome.. e desve- ¡mágihzséi '

log _o minha figura literariae 'moral perante esta assembleia luzentlssima, apre-

  

1 Discurso' do_ grande orador na 'sessãoda' Academia 6%'in 'oe

¡naum-_agradecendo as homenagens que ali lhe provaram:

J Senhor Presidente-da República'

- v v " Senhor Presidente'dnAL-ademie,

-'-. J › ; . . _ . - Mornas Senhorase meus Senhores:

o nessa Hélade'paràõisiaca, em que as letras,'as artes, as scienchs

, _ _ _ _ . , _ _ _ eos'costuroes civicosqtivéramk a sua aurora encantadora, e naun meio-din pl:-

senm ?5 pmçnagens d° me“ ”SPF-'t0 e os'Pr0t<25t0i§ dó me!! Té°l7nhe°llnent9' no de claridade, do razão..de graça', 'de ordem moral, de perfeição poetioi, ,ic

.-:Abstin dissídios academlcos. 'queesboçaram - o meu-.perfil com voz mais-
_

_ . completa harmonia, 'derbsleza absoluta c eterna. E vou_ agora pedir a ultima

- _que justa, .e prouuaramiernbalsamat e compôl' azmínha figura Para uma! citação ágarecia antiga,;rgnota e obscura, em q se íldll."fillíl n v moram -. e-

pos eridade que o meu nome nâo atingirá, ou só alcançará na reverberação da- “me danometo, e se Ena¡qu a m_,¡,- luz U vu¡ o “mentos“ dc um”“ 5.1.,

piorou gloriatqde inundonl esta sala, e; que é delesfje ¡Garotinho- aos brilhall- '

tes oradores desta noite, ue noã :alegam a maisjormosa linguagem, que se

pode ouvir em Portugal- o furl o da alma dirijo a expressão dum imortal

agradecimento.- . - . r . '

3 t E ao poderoso_ jornalista de pena de diamante, raro na iuz,_na graça, e na

força'. tambem orador academia“acfamado nas tribúnas do pais e de tora dele,

que exuntounaímlnha' palldu memoria do tumulo de sombras“ em que ela mer-

gulhava, exportada á atenção .pública, não como ela era, mas _engrandecida e

trans'fi tirada por um milagre de talento, de bondade, de piedade, toda a ternu-

ra 'gr asim de que o 'meu coração. e capazl. › A 1. _

. _Ao otodos os_ meuskconiráoes na Academia: e,,_ destacando um para seu

rçpr,e_áen ailte', fixo um antigo inestrê “ateu, em tudo mestre admirai'el, que 'com

a" sua clara lição e o'selsalto exemplo ?acendeu no meu espirito 'as luzes a que

ele viui melhor o escopo e o_ _ideal da prestante, persuasiva e elegantissima elo-

uenc a . i .
_

q, meus senhores. 1 ' f ' _

., Eu; não mereçoestas homens ens. Dig-Emo sinceramente: com a alma aber-

ta, que (leis lér até ao fundo. a minha curta biblio alia não relulgem os

titulos uma obra inslgne; na minha modesta vida públ ca não colherá a histo-

ria ;q acto digno de que o futuro o memore e celebre; da minha passagem pe-

las ir burlas do pais, que foram a' paixão m lior da minha vida, e são hole uma

¡lungbnte saudade na minha 'mvaiide'ze decadencia iinal. não advieram resul-

tados, ositivos ao meu pais.

N o mereço estas' homenagensgnem as sonhei. _

Contive e moderel sempre a 'minha vaidade, que nunCa enoontrou na mi-

nha consciencia alentos que a sustentassem; mas se alguma vez a minha vai-

dade delírou, nem nas suas mais íebris alucinações, iulguei possivel que esta

iulgida curtia viesse a mim ! E só acalma o meu animo surpreendido e inquie-

to a espemnçã de que esta s sudação soienissima seia awinicial duma série, em

que os mal res valores da nossa patria sejam reconhecidos e premiados; e, se

não_ o for, ñcar-me-ei considerando íc-rçado possuidor, descontente e constran-

gido, 'de' excepcionais honrarias que não procurei, nem desejei: que não decli-

ne'ig-embm'a intimamente o quizésse, porque a recusa pareceria rude ingrati-

ção_ ontem desprimor da alma. ' x « .

' "ramo divino poeta floresce nes'ta terra aben ado de Deus, a louvá-la, a

panties-ls rua'passado esforço heroico das suas_ picos façanhas, ourevelando

or mil formasvde sentimento e mea sua adoravel feição lírica,

gli e o so ano ençanto,;unico em toda; as literaturas, do nosso genio e da

osso r ' l principiou-'se por . '

Meu_ senhores. r l

A grande felicidade faz-me medo. Fez-mo sempre. _

v 'Nunca-'andam dissoeladas e muito distantes, a alegria e a ddr humana; e,

na minha vida, alternam de tal modo, numrltmo psicaiogico. Constante, a luz

e a sombra, o entusiasmo e oidesalento, o prazer raro com .a melancolia ire-

qa'entefque, se a tortuna me sorri, logo a minha fantasia vai descartinar o

ponto negro, que slast'rando. alastrando. . . fará a noite no meu espirito por

mais ou menos tempo! . . '

. .1 'E' 'verdadeiramente a unica superstição que eu tenho.

Maslloic essa superstição não terá poder sobre sobre nlinl. Não ousarei

dizer a esta hora: pára, que és perfeita, como Goethe ¡nilmuu a uma hora se-

melhante ; atravessada-el .sem que uma nuvem de_ receio me entqlde o ar e o

ceu..Soado o momento supremo, o momento de D'eusj. ..' acabar na graça, na

temü'àuga' "e'na piedade duma patria que se adora o melhor destino sobre a

te ,1 r . .
4 ' r

Meus senhor a“

A minha trouxa sensibilidade. enfraquecida pela idade c pela doença, e

desvàiràda por tantas comoções sucessivas, não me permite raiar longamente:

e terei delovar para a sombra de que me tiraram, e a que logo volto, o cora-

ãofregorgitante de sensações, que não tom hoje, não 'podem ter, o seu desa-

ioàopoâeivcl e preciso. Mas tomarei a vossa atenção- ainda por alguns m¡-

nutos. .

' . 'No' epilogo da tamOsa 'Oração da Corôa, Demostñenes - (e trago aqui o

Seu prime de proposito para que, erguida na vossa imaginação 'a figura colos-

sal do-maior orador da antiguidade e de todos os tempos, v'ão para ela todas

as homenagens rendidas á palavra humana, personificadas na sua energia omni-

gerente e no seu resplendbr inegualauel); ueSsa famosa oração, que Latino

alho... brasão inescurecivel desta tribuna, trasladou a portugués no ouro

remstando-a', e tomando para si o titulo de honesto cidadão, por ser o que

menos oierlderia a inveja de ninguem, e enumerando as primaciais qualidades

queodeviam exornar, avultou a de que; em todas as ocasiões e em todos os

_actof'ele guardaria lealdade e amor d patria.

' i w qualidade tenho, meusscnhores; por ela não sou indigno da vossa_

consideraçàose da vosa simpatia: .e n› efusílo do alto sentimento que esta

,s

faço essa'citaçã'ofnlo pará-a aplaudir e lhe aproper o conceito, mas pull ;i

combater coma: minha convicção e com o meu protesto.

Hesipdd, que_ foi pastor da Hélicon, e cantou 05 seus poemas nessa idi-

de fabulosa, exe'crando e maldizendo o seu tempo, nao se Sullc lelíllo', lUl o

primeirolque :exclamou _xi _

Olzlquqbom fóra que eu lívésrw .roubado 'nais :r :'o, unir“ a.) .uu 1:1')

mai's'tarde.;'. E esta exclamação repete-se mil vezes nas épocas de transiçào,

em querhomeus deforma# desvairam e facilmente sucumbezn; mas nào c m-

zoavol. nom Íinato. ' lua da fe divina e humana todo o tempo e' bum e fecun-

do. Crér'uo uturo', preàsenti-fo através das brumas mais ou monus corra ias

da hOI'l presente Éde altañlosoña: em todas as ida-ias. ainla nrl aparoncui

as mais desoladas_ entereis germmà liiisteriosamcnte. em cvwlllçízi íntennL

navel e comi_ sua vfrtualidade nunca exausta, o genio da mms-al imortal espe-

cie, incessante, pro¡ressivo,aspirador do melhor.

Esperemos sempre. Melhores dias do que esies, que sim palmos c tristes

em todo o mundo, virão á terra ensanguentada e obscurecidn.

A'llumanídade passa sempre pelo Calvario 'lu-3 ;trair-c '1.2"':621 ; .L .1 .ll-

cançar o Thabor _das _magníficas transliguraçõcsl Esperemos! ~

E agora, meus senhores, as minhas ultimas., s' !ecos flfl'iÍ'JTJlS

Porei nelas a minha alma toda. A fé religiosa qu: .' min". 4: alinha cons-

ciencia desde a infancia, que é_o nosso nltural -: primeira: estado do guga,

não me fez santo; o amor á minha patria, terra sagrada, como no velho con-

ceito da Grecia e. de Roma, não se desentrauliou em bene-merenda, .i.- ,pj :1-1 o

prática utilidade; a minha identificação com o meu tempo, á ialt l de tacnlda-

des próprias, não logrou que eu, de alguma iórma, 0 einbelece.~se, cxornassc

e 'servisse comtodaea medida dos mens desejos, e nem ainda na pigsibiliaule

das .minhas forças. -

Mas destes sentimentos o ideal existiu sempre no meu espirito, e hoje

parece-me que ele era visivel e foi notado.

Fo¡ a esse ideal, tão vosso como meu, e mais traslado ímnosissirn» dos

vossas almas do que s'intese positiva dos meus mentos, que vos Liccrelastes

palmas e oicrtastes ñóree; e que ao fulgor dele furnlusles a lenda pnelica do

meu nome, que esta hora levará consigo á torrente dos inevitavels esqueci-

mentos, e urdistes com tios¡ de ouro a insubsistente ficção da minha 2mm,

que passará como o rumo.
r

Mas tad'o isto, a lenda e a ficção, deponho, ajoelhando, no aliar saciosan-

to ,da Patria! ' ..

   

35%-
..-_

3rá"

i . . . .

- .- . viste n os de jÕêlllUb oc :ou: ,ia

.l lelllllao de Jesus a '
p. A A arvore da sabedoria_ l2n"in
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. . . . a . . . . .- .' . '. ..7. . ... . . . Iprovado então que cia namora

f. Mas a'ingratidão não foi-cx- ;do qmvarfp', 4 , _ ,_ ,

terminada da terra!! I hole, senhor_ .a .lui-'im .m-

Veio um sçculo em que a ar_ l mana vem confirmar todos os

vore da civilização e da_ cienciald'a.s a ma¡ Não?“ dpi?? a *1.15*

estava roVusta e cheia de viço: Wma_ _atua ele“” 5° "'~ 'J fu““

a vasta àomhra de seus ramo-¡idos sistemas passados o Iabaro

abrigava a melhor parte do ge- lda “m .mOÊÊÍ'a' .

nero-humano: e os filhos da ci- . A “em“ q“.e ”Maga ,mam'

v“¡sação e da mencia começa_lv11_llas pelos plalnos do ceu, ou

mm a envergonhar_se_de t¡ eiva¡ procura-las nas lobregas en-

. , . r nl .y - n ) g 1

logo depois a moteiar-le, e a ,ig-Q gnt:: ia'.

' - as faces como haviam' * r r- ,_

?ãíglgâeilrdéus.
Clltiíilk; 'Lthc' .times, 'EllilJltlLâ'üS

Os desgiaçados pensavamlpara' com elas tecer a coroa da

que essa arvore“ plantada por ti i t“a glor'ai A . ' _

..e por t¡ sósqinha chegado á! Às naçch que vcs agitareln-

perfeição do vecejar; e que os¡se e rugcm «lolorosamente em

que Vwiam debaiyto dela eramgdolosamcrte :-11: lutas ClVls, :1th

bem superiores, aos! ue escodê- lazcm ser.le preparar-sc para po-

ra na terra' a Seme' _tinha ineo-,derem escrever nas táboas de

 

qualidade representa, mais do que no compacto de qualquer fictício ou' exa~ ,guita da. qúal Ela ,naSCÊla- lbronzp dm' ms' dms palavrasi

'gerada nterecimento, posso receoer o vosso abraço espiritual, que fecha as da- O evangelho era, porem, QM? resumem ill-'lo li Evangelho

¡às! culmluãntes da mth vida. quim r?“ lim › . etanol ' o ¡ »Mocidade c lreltflllai-.JC.

' ' 'Amei-a sempre, a nossa adoraria patria: e amei-a.cnm amor mistiço e pn-_ . “ _ . .ç ,, Amei“ mm“ 1 L “em a na_

gâo lia belo-ra íneacedivo-i -uo Sou toirílo nen dia, na excelsa gramiuza'un ser. Quando tus ãenhm¡ lanç'ljl t _'l "1 (._ ' "aulas temu_

genio hislorícopna profunda, o VCflcl'JlliiJ tradição um que filhnn as raizes dr 'ls OlhOS WWEÓOS di¡ am). U”“ l” L'l'¡ i “ *t l '- ~ A

nossa almá colectiva, na anita !a v? indefinida .lapir lol.) _a um furnro melhor t' ,ceus para condenar.” estes hn. ¡- dn 13_ im - .-i I '.l 1 |l i x

maior/,sem lnmle de_i:xtcnsua› :pci mega. _lí H t _ . l W_ 4 .nenà' orgughosos| @mas sal,¡.,s' pcs wa ,ph [¡;j_'|];~.l 1;, ,Mis su.

lv¡ 'e revm l'lllll as vezes a .sua muraw lusa ls' orla, a nun la em.) gos-4 A | ,i .4 -,' 'h 'meu e sun v, _- z_ .mes-ia NEVE-

'tosa em 'tpdu o tempo, e meu preferido @nearlle ms ultim =s finos* (lr, sllc. c. qu? 'enhaxam l a @vivem df: , _ur_ V _ crê o N_

ode-p .a, .util alvorecendn às cuiniadw ll=líilllivllliiq da sua ingente glnríl, -c- !nun a czanlz'., eles t'nham pas- I .u 1 a L- ç _x4_ \ ñ _ J

desci_ Cpirl'lllllgltlll .inovam-s nom ;rios q :e a l..lal_id:ilie rasgou ao seu percursu ,adm e não_ lhes acl-vasta (mu-n l pera, 01mm wii :.l, «i !lnlbíl'vlll ui:

desinual râtrnvéls dos seminal-ie darim'ntmls l'úpi?hllíiS_pEfÇ%fl'lB§ÕCS voltei seni- ._ “más“ 2mm; .3 grande Filma; nani( .

.pre team iriam“) uz! crença; 'o seu: mui. a assino: rule cs mn¡ n o f'i'.'il (uno _ . - - i A mymv , y ' ¡br-C CMI“,

á _sua ;ande alma, nem quando El:: osnzorecm, e a lugento tqada dum pessoais das mas tampa“”
A k

. . .v
. -

Í . «'n. w; ii. r' i¡ t i* a ' " ' - )'

'ur'odoonuoune soluçava osiron cida psrdiçlo e do desgraça)
Lui nos“ que liam» surrdcmr.:. a vluw. QUL. r it l n u ololo,
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perdparás por certo, oh cristo.

estas .linhas escritas no pedestal

da tua cruz, durante os dias em

,que os teus Crentes celebram a

memoria do tremendo sacrifício

do Golgo'ta. . _

- _ A. Herculano.

   

Fazem anos:

Hoje, o sr. josé Policarpo da Ro-

cha Amorim. _,_ ,

Amanhã, as sr.“ D. Maria José de.

Azevedo Ferreira Pinto Basto. D. Clo-

tilde da Cunha Santiago e D. Beatriz

Braz Frade. \ -

Alem, a sr.l D. Ludovina Rosa

Sertã de Oliveira.

De ois, as sr." D. Catarina Ame-

lia de asconCclos de Azevedo e Sil-

va, D. María Jose de Oliveira Pinto de

Souzz. c D. Eliza Leão.

Em 18, as sr.-l D. Margarida Al-

meida de Vilhena Torres e Cidália Es-

trela de Castro Machado.

Em 19, as sr.“ D. Maria do Céu

Duarte e Silva, D. Laura Ferreira Es-

teves, e D.Jréne Saramago.

Em 20, as sr '5 D. Libania Abran-

ches Ferreira da Cunha. D. Maria Car-

dal de Lemos e Lima e o sr. Conde de

Carcavelos.

Em 21. a sr.“ D. Celeste da Con-

ceição Pereira Marinho e os srs. dr.

Carins Alberto Ribeiro e Luiz Moreira

Regala. '

Visitantes:

De passagem para o Alemteio e

de visita aos seus. estiveram em Avei-

ro, o sr. dr. Joaquim Toscano de Sam-

pai¡ e sua espOsa a sr:l D. Belmira

Cunna.

O Esteve em Aveiro, tendo regres-

sadn já ao Porto o sr. Pedro Paulo de

FÁBIO.

Viageíroa: _

Acompanhado de sua esposa e ñ-

llio. seguiu para Setubal o nosso ami-

go, sr. dr. \driano de Vilhena Pereira

da Cruz, distinto advogado e notario

naquela comarca.

_MW_
I

Semana santa-Têm decor-

lí'." um o costumado brilham

tismo as soicmnídadcs comemo-

rativas da paixão e morte do Re.

demtor, sendo enorme a concor-

rencia dos fieis aos templos on-

de se realizaram. Na quinta-fei-

ra as que melhores decorações

apresentaram foram os da Apre-

sentação e Carmelitas. A procis-

são da Mizericordia que visitou

todas as igrejas onde estava ez-

posto o Santissuno, ia numero-

sissima e na melhor ordem. Nas

ruas formavam alas massas com-

pactas de povo, que ajoelhavam

reverentes á passagem da vene-

randa imagem do Senhor Ecoc-

Homo, um primor de escultura

c motivo da maior devoção para

todo o Aveiro.

Na sexta-feira, as cerimonias

da Paixão e da Adoraçãoda cruz,

nas igreja¡ da Apresentação e

da Mlzericordia revestiram ver-

dadeira imponencia, sendo ma-

gniñcos os sermões pregados ali

pelo rcvd.° dr. Meireles e aqu¡

;elo revd.° conego José Botelho.

«W-

Vida oflcial.-- Nos últimos

concursos para delegados do pro

cura-tor da República, foi apre-

vado, com boa classificação, r

nosso amigo, sr. dr. Alberto d.:

Fonsêca, antigo sub-delegado

nesta comarca.

  

   

   
lho, protesta *energicamen-

 

  

 

  

PBQItSTa
A ComisSãmpolitica-muo

nicipal do Partido-democra»

tico do ,conecta-_o de Oliveira

do Bairro, por si einterp-re-

tando .o-sentir do povo V re-

publicano e o de todas as

pessoas dignas, deste cones--

te, prontamente :indignada',

contra¡ tOrpe, injusta_ e ca-

lu'nioâa campanha levantada

em ,deAver'ro pelo dr. Lu-

cio id'àl'. exegorérná'dOr ci-

vil deste distrito, e por ou-

tros, 'contra o actual 'gover-

nador civil, sr, dr. Antonio

da Co'St'a' Ferreira-campa»

nha ,qae tem 'em vista unica-

mente iiiütiilsat a,_politiCa

abertamente republicana por

' sua ex.' posta em ,pratica e

até hoje ainda não excedida

neste distiito pur nenhum

dos seus antecessores.

Esta campanha é 'tão baia

xa, reles eindigna, que se

chega' 'a “alirmar que o dr,

Costa Ferreira é um bebedo

incorrigivel, por onde se pó-

de aletaf do valor 'de todas

as demais afirmações feitas

pelos seus inimigos, tão des-

leais e indignos que não per-

mitem que-pessôas ,de bem,

como 0' dr. Costa Ferreira,

sem quebra “da propria di-

gnidade, _respondam mais a

tão vis çãluni'adores.

Oliveira do Bairro, 7-4-1922.

A çomissão

Onorenclzisdolpao

Dia 15 da_ abril-A ventania

recrudesce.l impedindo a navega-

ção na ria.

Dia lã-No canal aberto pa.

ra a saída _do Ocultas.. torna a

pescar-se grande' quantidade de

robalos.

Día 1'7-Éala-se em comer-

cio livre, pelo que tornam a _de-

saparecer varios generos do mer-

cado.

Dia IB-Vepde-se um casal

de perús por 403))00, com desti-

no a Espanha.

Dia !9-Pensa-se em adiar

as Festas da cidade por falta de

meios.

Dia 20-Outro cão raivoso

vindo de fóra atravessa as ruas

da cidade mordendo noutros.

Día 21-Alguns marnoros

preparam já as marinhas para .a

proxima safra do sal.

Beleza não se adqui-

re, mas deve-se cor.-

servar a que se tem-

Para taitin¡ não useis

senão especialidades

verdadeiramente' hi-

gienicas,como o Cré-

me, o P6 e o .Sabo-

nete Simon (sem pre-

nome). Descontiar

das contra ações e exi ir o verdadeiro

   
nome. A' venda em to a a parte.

Grande marca tranceza.

   

   

      

  

 

Para Os efeitos legais se

anuncia que por escritura de

8 de abril de 1922, lavrada

nas notas do notario desta

comarca, Barbosa de Ma-

galhães, foi aumentado _de_

   
   ções Sociais e coadjuvar com

o seu parecer, o gerente.

§ 2.°-Para o compOr até

á reunião da assembleia e-

ral, de junho de 1923,16 , ru,

desde já nomeados os 'sob os

260900300 para '2700003005 doutor Manuel Pereira da

e modificado o p'aCto "s'o-

cial da sociedade por quotas

de ;responsabilidade limita-

da, denominada «Uniã› 'Ga--

fatih'en'se. Limitada 'cansa-.f

tu'idap'or escritura feita nas

mesmas notas em '19 de abril_

de 1920, passando a referi-

d'a Sociedade 'a 'reger-se _pe-

las condições constantes dos

artigos seguintes:

1.° '

A sociedade por quotas

de responsabilidade limitada,

cuja duração continua a ser

por tempo indeterminado,

passa a denominar-se «Em-

,preza de Pesca Portugalia,

Limitada›, denominação que

será usada só pelo gerente,

seguida da' sua asSi'natura in-

dividual e unicamente em as-

suntos e contratos da socie-

dade.

' 2.°

A sua séde passa a ser

nesta cidade de Aveiro.

i§ unico. -A sociedede

póde estabeler sucursais, _ ti-

liais ou agencias onde e quan-

do o julgar-Conveniente, e no-

meadamente pode ter umes-

critorio' no logar da Gata-

nha.

0

O seu objecto é a pesca

de' bacalhau, seu comercio e

fins atinentes.

› 4.“

A sociedade é represen-

tada ativa e passivamente em

juizo e fóra dele, po'r um ge-

rente, com dispensa de cau-

ção e com a remuneração ar-

bitrada pela assembleia geral.

§ 1.°-O gerente exerce-

rá tal cargo pelo periodo que

a assembleia geral lhe iixar,

podendo ser em qualquer al-

tura e quando á sociedade

convenha, destituído das suas

funções.

§ 2.°- Fica desde já in-

vestido na gerencia, até á

reunião da assembleia geral

ordinaria de 1923, o socio

Francisco Fernandes Caleiro.

5."

O CoriSelho fiscal com-

põe- e de três membros, que

exercerão as suas funções

gratuitamente, pelo periodo

que a assembleia geral lhe

fixar.

§ 1.°-_Cumpre-lhe, além

das atribuições legais, a fis-

calisação de todas as opera-

 

  

Cruz. Domingos Leite & C.',

Limitada e Francisco Lou-

renço.

6.0

› A escrituração ainda::

sempre em dia e regular-man;

"te arrumada e estará semg

»pre patente aos socios pára

exame.

§ 1.°-A remuneraçãõao

socio encarregado da Gaixa

e escrituração, será ataca

pela assembleia geral, que age

reserva, quando o enteada

conveniente aos seus interes-

ses, destituir o socio a

tal cargo esteja incumbido.

§ 2.°-Para exerce¡ ó'

cargo da Caixa e guardei¡-

vros até á reunião da àssêmr

bleia geral já referida, tica

desde já nomnado o sbâiíi

Adriano Joaquim de Gar»

vaiho. ›

7.°

A assembleia geral oral#

naria será convocada pelo

gerente em carta registada e

com a antecedencia de oito

dias, e as extraordinárias

pela mesma tórma quando

convocados pelo gerente, pps;

lo conselho fiscal ou por na¡

numero de sociós represen-

tando, pelo menos, a décima

parte do capital. v

ç § 1.'-Não compareceu-p

do a maioria do numero', e'

socios na primeira reuni' o

convocada, será logo convo-

cada segunda reunião e nes_

ta se deliberará validam'en'te

com qualquer numero de So-

cios. _

§ 2.°-E', porém, dispen~

sada a reunião extraordin'aú

ria quando exposto o assun-

to por escrito pelo gerente,

todos os socios concordem

por escrito na deliberação a

tomar.

§ 3.°-As delib'era ' s

constarão sempre de ata' '.'

§ 4.°- A assembleia ge¡

ral terá logar desde o dia 1'5

a 30 de junho para a eleição

do gerente, do Caixa e guar-

da livros e conselho fiscal,

aprovação do balanço e do

mais que preciso seja.

8.°

O balanço anual será en-

cerrado com a data de trin-

ta e um de maio e será pos-

to á reclamação dos socios

durante quinze dias. Segui-

t
a
d
a
_

a



Meio 'das Provinzáu'__

dáaiente, será 'presente 'a ars- causaram Estande. _20

sambista geral _ordinariake
x

aprovado que seia, prescre-

verá contra ele qualquer di-_ ,

reito a reclamações. b d hÍ À' ' v

&mim-0 primeira 3:_ narraç- _0... ' 4, r:

lanço: reportar-se-ha â :Mid ;M pata:

de mil navecento's 'e vinte e gal;veg›ltlm§maamt para

status_ de mesmo especial,

O -capitalékqomo se dis- _

se se 270000300, di tribui-

do elas seguintes notas; r_ úíótàs_ em se ida

31í0%0300 do ;ócio ?Randêlã'âüàãâõM
Qgggs

Fili e: 25:0_00 00 do s ip, prejuizos-,_ 1 a. Int)

Alfãdo de Matos: 132000_ _ j mõrtãdoshgglsogs _socios am-

do socio José Filipe: 120003 Bêfñ _h'ã til' ól'Qà'õfid'ãs rss-

do 'socio Francisco Lotta. pee'ñíã _à ame darão-

renço: 9:000300 do socio entrada no. ,c tre sociãl no

Francisco dos Santos Pinto": “p'raío de trlrñ 'diasâe tñn-

40:000$00 do 'socio Fran- tee embalain

cisco Fernandes Caleiro; .e ._ ,,'lQ._° .M

12:000300 do socio doutor _OS'ã'ubiir'ri nt'os'l't _Cabra ciedade declinar este direi-

Manuel Pereira da Cruz; ' ' to, terá o socio ainda' d'e 'a

25: 300 de cada um dos lho. fig; _' g J (ng/ç; oferecer nas _mesmas condi-

soâgs) Manuel Francisco tell); ,pâetãosçt &âgoí _Cães aos ou't'r'ó's Soóiõs'.

Faulho Razoilo _e Adri'a'í'no todos ou“ ;qual _ * E l l7.°

Joaquim de Carvalho; dez' sociosaniegnfeígtfi .ro de'. Se, porém,.máis duque

mil escudos put" cada umdos demitidos““ üü'üàtriêb “umSocio apretender adqui-

socios Françisco Nunes Mor. de Portugaig- ~-

ta e Anselmo José Lopes ter: ~

   

  

    

   

       

  

     

  

   

 

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

 

  

   
   

  

  

  

  

   

  

sn

sennnmmnnsaeseam
tecaso em proveito da mes- expressa a qualquer outro.

0”..aevrmp
l

w' ' etica “

nos, não. ei ou a 'aos 'i osiçõesda ,ei del '-3

de respõhgerxãlebç' eâãi e nani e e nas_

205 _que-oa sua falta a socie- gislação aplicavel.

dade venha a ter. Aveiro, 12 de 'abril de'

. _ 1634 1922.

o sóéñó nie entendam-

_ der a sua quota, terá de_a

^ oferecer ¡ifev-ilatrr'eiite em c'a'r-

ta registada á sociedade, ti-

csndo 'eSta com 'o direito de?

a adquirir pelo vator quente

tenha sido atribuido'no ulti-

'mo balançogeral aprovado.,

«e quando não haja balanço

ainda aprovado, pelo valor

inicial acrescido na respeit-

va' arte no fundo de' reser-'

va 'egat e especial; se aso-

      

  

   

  

  

   

  

Õ notado ajudiiià,

M lui lnlralu linha¡ .lulu

_juizo de direito

Õomarea de Avai-o

ÀRREMATACÀU
2.' PUBLlCAÇÃO)

"ELO Juizo de direito tia

P comarca de Aveiro c

'cartorío do escrivão ri o

segundo oficio - Barbosa ,de

Magalhães ~~nos autos par-.t

vend'a e avaliação em que é

rzquerãnte Manuel Marques

...,, a” l ,Àá' , “Ml”-

ri* e 'não Chegam a “O" *àopvãe &$235; ::é @às

. .- e do 50W a sua Partilhar .e ::aiii-atras Clemente ass-sas:

Ferreira; 252000300 do socio _ Os dinheiros_ disñoniveis_ acquisição, será _então aqüo- “tos do Fiz¡ de Bam) com“-

Mandei Duarte dos Santos da 'sociedâdg'á'e'fãó dépdsis' ta oferecida, adquirida ,por Cá 'de Aiber àr¡a_a-ve'¡hxá Vão

Gamelas;5:000$00 do socio tados em Banco licitação. Se a sociedade em á ram afã serem “MMO,

Domingos Leite á C3, Litf' ou Casaaançaria escolhidos primeiro logar, e os socios ,ãoãjáãr preço que ¡ôr me'.

e 33:000300 do socio Ma~ _pela Caixg, gl _acordo _099)_ _em segundo não responde- tecido, no dm 23 do com“

nuel Gonçalves Vilão. o conselh :ÊSÊÀI LÂQÍÃÕÍD 'rem sobre a oferta no praso .Nor ;5 Bbm¡ á om do 11“:

§ _LL-Este 'capital é cisne: asi-memwasmezm to- ,de quinze dias. poderá o so- ;um Jud-lda] dBm com_ m

_ “tituido pelo navio 'armado dáâffaññpgl'à'wâãpümiig¡ cio propOnente vender aes- Silo na Praça da Repmãgúã'

em lugre denominado Pat-'isquesrâmequisiq r @tambem tçñnhos, sem qualquer rês- ama Cidade os según!“ ,,F:

.tugatia e por dois barraeoes~gctíni_.,àúaâ&natumgg h_ tnçãó_ neh”, b

de madeira construidós the¡ de_ ' .orespee vom: t 18.0 Ur'nmm¡ que mmé'ni¡ 595.

terrenos arrendados na Ga». nuno , Qi?? No 'caso de falecimento thdmwmc quinze Olmudcs

fanha da Cale da Vila, tuüb patente no ,, orio SO'- ou interdição de qualquer avánado na quam-la de ”DSO

pertenças da sociedade e ciedade.- _ . dos-.socios, continuarão na ,cada almude ou seiao “mr

ainda Por dinheiro “meme ': Ç f. SOCÍedade Os herdeiros ou total na importancia de 22300.

no cofre da SOCÍ'EÓade. _ Afehjàà gãiãêiqual- representantes do socio ia- Um tone¡ mais pcqu'éñ'd

§ 2.“-As quotas dos 80- quer firma' ;5550 ._ @sat-r leçidox ou interdito, _caso o que contém aprox-¡madamC-H_

cíOS Manuel Filipe. Alíl'efío clusivá dasua rentesentarção queiram, nóineando de entre te viam e uma amd-ane; de

de Matosv 105é Filipe" Fm' legal- . ' ” eles um que 03' febre““ a vinho *inútilisa'do 'avaliado na

Cisco Lüurençor Frantisw 154,.? _ todos na sociedade. Queren- qãnñúà de 50 (Cincoema &a;

dos Santos Pinto e Fran- Só com-opatecer do Çon- do liquidar, e'ss'a liquidação mcg) Cadu almude ou sgh' o

cisco Fernandes Caleiro, selho fiscal,cujo voto cons- far-se-ha cantorme constar valor mta¡ na ¡mpánancia 33

acham-se integralmente re'a- titue dêlibeiãcío neste caso, d'o ultimo balanço, e Os pa- masc_

 

4
.
.
.
.
.
.
,

lindas; da dO SOCÍO Mannel poderá o' gerente efetuar gamentos em prestações tri- p lo mente são &it-53;;

Duarte dos Santos Gamela's. qualquer contrato as net-a4 mestrais. ,Oaàseasppegsoas qué se jm;

acham-se realizadas 12:0003 mento de navio ou navios da 19.“ gú'êm com direito ao produto

e dos restantes SOCÍOS estão sociedade, ou utilizados' em No caso de dissolução a t x .r, .~_

estão realizadas 20 o/°. Os qualquer exploração' de Con- liquidação será feita pelo ge- Sênffãzfêükâãe53:83:22.

restantes 80 07° entrarão "05 ta propria da sociedade, fó- rente e conselho fiscal. A de reúne_ r

QUÍHZB dias segumtes á Cha' ra do seu objeto. fórma da partilha será por O

mada feita pelo gerente, con- 15,o ' licitaçgo global, do activo e Aveiro, 30 de março de

forme as necessidades da 80- Quando qualquer socio passivo que será adjudicado |922.

CÍEdade- deixar de fazer os pagamen- a quem mais der, se pela Verifiquei:

§ 3.0-As quotas iá inter- tos da parte ga quota em di- ràialigria àios socios dnãrc)l flor -

rarnenterealizadasead~so
- vida dentro o praso mar- ei era ooutro mo o e i- ., a ..-.~.i.;~' 2.1 “rm

cio Gamelas, só até~lO:000$ cado no § 2 do art. 9.°, o quidação. O J"“ de d'mw subsmuím'

estão representadas pelo re- gerente cobrara por qual- § unico-Para as ques-

ieridn navio e barracões, ti- quer meio legal as presta tões emergentes deste con- lilvam ill lisura Cantinho ¡i'lllthli

cando bem expresso que a ções em divida e o juro de trato entre os socios, seus - ¡'59!

cargo diestes socios e nessa 12 °/<› de móra. ,Passados 30 herdeiros e representantes,

proporção fica responsabi dias depois de novamente ou entre a sociedadee qual- silverlôig_ _W

lidade de todo o passivo'¡avisado pelo gerente,osocio quer destas entidades, fica] de
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?gta &'f 'Huíla-dores 'A'ÊÊÊÊâcÊÉQEÊÊÊÊÂ'â Êãfââqgâssào

::joomeewe .e oowwnwom , w
Dêpgsnários do OFORTO 'OIL COMBRNVÉTeIegramas:TEÊLA

« . Rua Eça de Queiroz F

WÂ'OONG400004004 4 OQQÓÓÓÓ0600000050**#QMQQQQWÓÓO ' #QÓOQQÓOOÓQÇÓ

BHHÊU'MCÍUMÍI lllirumurino 'o “A @AN-TE» EST^BELECérâJleEEmer
'V ' ' n \ " ' ' í" “lañü'earia'e-graovataria

-,. "emissor para às colónlaopontuguêéas , AR ;il/Usa¡ CONFECÇÕES

- - ' 'qr-umha_ eo ue as

Sociedade anónima de responsabilidade [limitaml num 'xád'a [em Lisboa â:- Pbihpçu oSiay ?eaeteãma ;à

CAPITAL AUTORISADO, 48 MILHÕES; RBALISADO, 24-MILHÕES; FUNDO Rua-Jogé' 'Rua Mendes Lene

DERESERVA, 24 MILHÕES . , . .

“m“lquiWüWr-isangue““..cansam

_ Filial em Aveiro-Rua Joao Mendonça-EDIFÍEIO _PRÓPRIO l ' › - - ~ ' -l . ,A ," w . ' \ g i .

1 i N.° l, 5300 'semestrais ou 8300 anuais i & _-

Aluguer de cones ¡ortes m; ›. _ 2:. 12223 : a auaí__qc;;aa asa-cao. amam

   

  

 

Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada Io; - t .....

:etário recebe a UNICA chave especialmente fabricada para' o seu compartl- telegramas "TAVAR

mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. Importacao ;'Exportpção __ Mercadapçç.; .5 Em _ag-Ok

O “6550 aos 00"'35 t3m '9931' t0d05 05 ("as uteis: I. REPRESENTANTES EXcíusrvos PARA Pomm z ea coLONIAs

das 10 '/a ás 15 '/2 horas l DA ÇELEBREMOTO DAS TRINCHElRAS AL:;~ ::mas

~ : -; . min-l-n

Eduardo Trindade Mercearia ' Eltahallaimlltl*fazíÉ'L'ã'âaÊ' WY: VIEIRA

a_ -_- ABBb SIMÕES GRAvo *naum* mm m LUNHA
i t ' \dc clunh': "Nani/.1" t:-

' ' Papelaria perfumarias, chás, cafés e Em.“ “mm gm rquêqb ,su/fato¡

mm Í. bmwmês Rennêenmnte 'das chocolate's. massas, bolachas e vlnhos '""¡"":j""" a' 'mp"'""a?3'9“'" _ _Rua muita u“” ;à PAJERO...

' ”“mmso m" motummn f' "a finos. Arroz nacional por grosso ealn ?3°3mm'3'” ' ' '

lina úmparaçõss l GLYNBsEXEELSIüK ”falha Minde!“ e .0“th ”5303-
“ Pre ssem competencm.

DOMÍHQOS_ Leite a (2.a, Lada Grande sortimcnm de papelaria-«Ar-

i . . ,

RUA JOÃO MENDONÇA, l,l-Ael-B ¡ Rá

tlgos de escritório-_Sacos para livros-
Cam amos"“ e preços' Rua_ 'José eçtçyam, 5, 5-3 e 513 Longas-Artigos para desenho e pintu-

a Mánuel Firmino, 3-Rua josé

    

. 4 A - ~ › .'-›'Prf "'.s-.'I\b.›l't*'-Qi-
Aveiro l Estevam. 30-A-dVEIRO l _ › '- r ,aàilheãagiç'rogtsais HIJSÉI'IIAÍJJSÍ etc.u n

whommmmmmmmwmmwwooozo39990099070

Alfalataria ' mama PERBRH nnnrur_ , _4 . ' t E yr im_

A_ _ . o a . a Lda M“ _O-AVEIRO 3: e - '

'alemãs s a Cn ' algoroâ'àmsmdeaa: ~' o A . a o- to' -' ' .

T ue ggadaf Confeitaria, comovaria, pa~ Fatos ara asseio ° 6 .'
P P

- de Deus c.°'?°°§"'°- santarem &moagem; ecerlmonIa-Gabõesi Mil lili¡
Joao A e Perf“manias” a @Pgmogmí ameniza ..Em guga: ecapas de agasalho ---_

' ~ v cameazgrane_ pv aeepaIF_ o m ::M R n

Rua Joao Mendonça-AVEIRO dggglgjgygnggggggm mm, “A !me , u' ;Naum

tá“!áfââtñâáfáiáââááââtââiáááâiâkt!ááââiáâáiniââgiimuwfmgmilâ
iââ!2!!Qttãó99.? à* 2!!!!222

imprime Louças e Azulejosrw CAMISARIA sem; _ Manuellhrla MoreiraiT'Wgúãfã'ââí'à'ai#5332325;
#MNE-@flâwwã o , . A . x ..

ng::msg;331%m prímem lugar na; ex_ Perfumaria, [avaria, gravatarr'a-Las Fazondas brancas ode .lã, @MF "a Em"“”Em 3*““ Mm"“

    

posição'realisada na Tapada d'Ajuda 54d“ 'Éggfhçllfággãé paes, aba- ' retrozcrla e modas. l Cervejas: com“, “com, vinhos

Pela A350““ ão'centml'd&agricultura; › ' DE êüõãóããl JMQQM: $480¡ ~ - finos e de meu¡ l“::bzlcns nacionais c

e 00m medal a de Oíro de 1.“ Classe na , , _v-xfôgl Wigéí 54345: estrangeiros - llcrlurnuriam, papelaria,

CXPOSÍÇEO orgallízadn em V515“ duran' Mafnns !MUÓN êóãdêéãgâ quinquílherias, logados e objetos de

te o Congresso-bcírão, únicas a que' - Rua coimbru'11~(%%óoea&àa) escrliório - Chupclnrin, -glzwatariziâ e

tem concorrido. . ' e . suspensorinsaEspecialidade em ch' o

anus: anulou-@caça um"“ Rua Coimbra, 6-' \ ' Cafée outros antigos do mercearia.

WWW ' oi¡MWWWWWÓCÕÕIÉGÍGÕÕbBQQo c ao.: ooo a. iiõõõõôm

. ' , . e ~ à T 4

Fabrica de Louça e Azulelos 0012.3610 PORTUü'IFÉLGMmJ EIRO

~ DA FONTE NOVA --Fundada em 1882-- Bste c [é l ~ t d' d ' t › , t d _d 1 obedecendo

V E ' _ - o ,o si ua o num os pon os mais ccn mes 1o¡ ou; _

A IRQ a todos o's priceltos cão hibgiene esícolar ã ped;:jz'r›gãczi._r.~ixi ::xplzmlldçls lllstíllál-v

u ' - ~es elétrídas acaba e a rir ro assar¡ oase es“. 4;¡ ., '.lll'MYb: ms ruçuo pn-

-DE- Manuel Pedro da Conceicao Éh“, toda-51a; disciplinas; ão curso geral e compramos-li: dos liceu<_(letras

e sciencias), corn ín les' ou alêmão; cursos Singular.. 'a a:: no: - ul:: ;IS drscrplums.

Premiada em vam-'5 °XP°5¡Ç535 incluindo a lingua a çmá; arte aplicada, burilzzdm. TC'I'. z i» 'mituzh desenhu

. flores e iamo. Cor o docente devidamente diplomado u ;3 ¡Illliuuirn

Vasos, balaustres, louça de uso comum e de fantasra, azule- p p -

os em paneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes. Recebe alunas para írequentar 0 Liceu e ESCL'Í:l-pr1.¡1.lt :amp tmn.

ema“*sowmmmuaàoowcaowwOMMQ-oooooMeo-ra» ooo <›~~'3'I -. r mareawo

 

--naciunais a estrangeiras

Ellahhimrhd fz l d lã, ll ' o' ' -i d B ' h'a Í¡ a ° - '01:42.' Â'iiu'n; a'

------°' “-°",:;a:“Minimum“Filhüth: l“'l'f'§,;,,.., Piobulade” 553;;ij _í mwmo

José htnnes de. Azevedo, Sucessoresx:0""”im de taha°°“__' SEGUROS TEÊÊFÊÊÊRESEMARI' E -1 ~

  

; '
Tudo mail; r . rum.

Wag .maggg;áyrêgôg @angariar da @embalam “qr v a Agentes
Complwc Sw , JI“ “5: ”dia“

v i '_'_ Senra“” X'AÍLII Os” Domingos Leite a C a s m_ 'propnas para .z _m «um mrupw.

' . - ' i - ' 1 -v s . . \,- .
. . ¡ .

D“ ' gãrgfâíãlgãseí'ggãibye" W lebbth' CONN““ M055 E ' Unica cmi": * 2 :.-mço ílxo

;Seguros contrário?“ é'dorsida. l ?aveiro-Draw Lúio Cipriano L ~ . A em À .'-ÍU
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“Marta (“Emma @ug-g¡

«Curso superior de scien-

cias› e antiga professor no

Internato crcadcmico, do Polr- . _ r_ '- _
. _

to 1'“: t das às di'sc'¡ i'- j w 4 _' « 7- . . -

ngsfãgãràoode ciencias gos.; . ..da leerdade,

   

    

  
    

  

liceus com in lês. r ' . à; . , A_ A a ;« ' ,,
_

Ná ma Dilgeita, n_o _40 se_ A '-1 elefgrmgürjfmãmdal Telefone: 79| * Caixa do correio: 60-' _

trata. › v . í
ñ'. '

- bancar-ias de toda a especie
_F-TÍ" ' 'r ' 'l .

A

. 4 Cómpra-a sñca letras de cambio sobre as principaes praças bancarias, e emite '

, v .,' * _Ordens tálçgrañtns-_DeScontos de letras bancarias e comerciacs; cobranças das mes- ~.

' ENDE'SE 0 QREAPÚ' _"maéísobúzqúalquér-praça do paiz ou estrangeiro-Compra c venda de fundos rú- ;..

_ teFCeu a famma Pe' blicos, Bancos ou Companhias, dicções, apolices ctc. -Cou'pons de qualquer especie '7

¡9"3 Jumor- _V -Móedás de todos os paizes em oiro, prata, cobre e papel.- Dinheiro em Lc-ma

Tratar com José Pererra! . comme' ea. prazo axo¡

(le-Carvalho Branco, rua Ma- ..

nuel Firmino-AVEIRO. "

 

Emprezuderescr
ENDE-SE uma, com |0-

dos os apresres pronta a

trabalhar, cs'abelccida na Cos-

ta-nova do Prado. .

Trata-se rom Paulo Guer-

ra-Ilhax'o.
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- ENDE-SE uma com

V quintal murájo, par-

reiras, pôço, tãçmba -

    

 

    

  

    

   

   

   

   

     

 

  

   

  

 

    

'à
É .

de volante e demais pe'rten- E c

ças, sita na estrada que vai '34:1' r ANJ-g _.__, 4

da Costa do Valade á estação ; É ' ¡Vai! _Oh_ ' .

d ' r" , rto da casa do A - _ v
_

ei.“gucifr). :Íbiçiea I ' 'N55 .

Trata-se com os herdeiros

do falecido ex n" Prior Sobr'ei_-_- .. .

ro, náwCosta do Vala'de. _ _ . _ A l _o

' ;Padaria BIJliíI-,Td't

_Macedo 8: Estevam
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Agencia funeraria "Braga

::Coimbra

   

ums, corôas e¡ _ s_ Paraqqprafggêrés“õnéàbilidada Barras de aço para ci- &unloduuqnwdaduc zw.

flôrçs 'artifiCi'ais mentoamad'tis'_ qdutos impermeabilizadores e endure-.á h l d, d

- -=- . ççdores para_ Cimento.
0”' n -ca a

Rua do Amar-1a., 13918 . d d ãc$ __|_ F, _ _ H AVENIDA BENTO DE MOURA

-_-- v _gere ae _romercra ¡nancelra t.“ _AVEIRO- .

PRÉDIO ' Â . _ ›. ' '
v d - _› 1*? 1': Teletones. c 197 e 5267.

en e-se um @m -§8“°1' Rnadn'- a '.°4'-'-L-isboa , ¡,1 .' '

ra na mg Godinho, com ter- _ . ' Ef'rj_ 3:.:5530:

raçO'l qÊlmmL Poço' tanque e r_____r'__ q A ' l ' @mula ¡Iraí-énromoms, matqctcum, Mcl-

cava arrça. r : _ . .-1 _. . :atuam: «atum '

,importação da: principal: !abrléu "Irapuru

4mm latinha: da¡ “cum“ c moram¡qu

CASA ÊÊAZI L. ' '--ALFAIATARIA "na“.

a
A' y

91'". Giu"“ c mam courstmu.,
W¡

Ó í""'_';'fe,"."
v'|'c ..4M ....

do alan". @Urina para ::paragõm AMI

l y V pm :um ' - _

sua”, DE PEDRQSA & c), .' nacionais e estrangeiras

Tratar com o tenentersdé

cavalaria 8, Mimoso Serra. '

    

SAPATABIA um

armazem de cereaisJarhhas, azei- _-__ l

tes e bacalhau, massas. 50161..
¡hm-Run Direita-m

chas e açucaresV r FAZ E. concrzk'rA calçadopm”.ho-

AVENIDA CENTRAL, 14' a Mia \-" r maggnggggnggggagfgçgws
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